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Em o anno passado, estudando os syndro m
mas glandulares da Syphilis, foi crescendo
em meu espirito a convicção de que esta mo-
lestia é principalmente uma affecção para-
sitaria deates orgãos. E neste sentido escrevi
'uma Memoria, cujo primeiro capitulo é um
esboço de pathogenia, de accordo com estas
idéas e ao mesmo tempo de accordo com a
migração do Treponema no organismo.
EJsta parte foi lida na Sociedade de Medi-
cina d'esta capital, e publicada nos Archivos
Rio Grandenses.
No segundo capitulo eu tratava do pro-
blema de immunidade da Syphilis, conforme
publicação feita no numero passado da Re-
vista dos Cursos.
A terceira parte, ainda inedita, trata do
mesmo assumpto, sobo ponto devista clinico.
Em toda a Memoria a minha convicção
flue sincera, desde a preferencia innega~el
do Treponema pelo t.ecido glandular, onde
o seu desenvolvimento se faz com ou sem
reacção, onde elle vive dentro das cellulas,
como o parasita de Laveran na hemacia, até
o modo de acção daSyphilis, approximando-
se das infestações parasitarias, e até final-
mente á Clinica, onde, bem pesquizádos, os
syndromas endocrinicos . quasi sempre são
'encontrados, em maior ou menor numero.
E, si era ella assim, á medida que corre
o tempo, por menor que haja sido a reper-
CUSSrlO d'aquele trabalho no nosso meio me-
dico, maior é a minha certeza de que em pro-
'ximo futuro se me dará razão, integral, ah-
soluta, completa.
Estudando a penetração dos treponemas
no organismo, disse que é nos ganglios que
elles se acoitam para iniciarem a sua mul-
tiplicação. Mostrei que estes org'rws faziam
parte do systema endocrinico e tambem os
.chamei de e3tações, d' onde parte a invasào
do organismo.
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Para tanto nào só me socorri da Micro-
biologia da Syphilis, confirmada pelo facto
clinico da persistencia da Polyadel1ite nos
casos de latPllcia d'aquella m(\lestia e o fa-
cto experimental da, possibilidade da pes~
quiza do Treponema, mercê de sua rmncçào.
Sob o nome de «Systema da Lympha»
Audrain, em um livro notavel, acaba de
mostrar as relações intimas que g'uardam
entre si os orgf1os lymphaticos e outros, for-
mando um vmdadeiro systhema destinado
á primeira defeza do organismo contra as
infec«ões e in toxica(~ões. São os que con-
têm tecido lymphoide, á frente dos quaes
estão a ling'ua, as grandes serosas e as sy-
noviaes.
o lIlleio
Si ha infec«ões ou ás quaes
seja indifi'erente o tecido em que se desen-
volva, a maior parte tem a sua predilecç[to
por este ou por aquelle. E' um facto de tal
modo commum em Microbiologia que a Clí-
nica d'elle se serve para o diagnostico.
Assim, entre os parasitos animaos, os
protozoarios, a que pertence o microbio da
Syphilis, vé-se o de Laveran de preferencia
assestar-se no sang'ue ou nos orgãos hema-
topoieticos, corno o baço e a medulla.
Poder-se·-á vel-o talvez em outros, quan-
do no periodo do accesso, porém, passadp
este, se o encontrará refugiado nos tecidos
que são o meio mais proprio para a sua vida.
Porque não será assim na Syphilis '?
IUlloculado, ~lcciden taJ, ou ~xperimental-
mente, encontra no corpo malpiguiano as
primeiras origens do lymphatico,
multiplica-se ahi, depois vae aos ganglios.
InterV<'In, em favor d'esta hypothese, a
baeteriologia da Syphilis, affinnando que o
sangue é unI meio hostil ao rrreponem a,
que por issoo for<;.ado a se servir cl'elle, eomn
meio de transporte, logo aI) eheg'ilr aos (:a-
pillares, atravessn-os e se vae loealisar na
Pelle, constituindo as manifestações secun-
darias.
Por outro lado a experimentação demons-
tra que é difficilimo encontrar aquelIes pa-
rasitos no sangue.
rral n[to devia succeder, si foram necessa-
rios para provocarem a manifestaçào, seja o
erythema, a papula,' etc.
Porém os rrreponemas, em pequeno nu-
mero, fazem ou completam este trajecto mi-
gratorio. Chegados ao corpo malpighiano,
porém, dles se multiplieam e dão por isso
logar ás reacções, que fazem a dermatose
F'ôra do tegumell to, onde são mais com-
muns e mais precoces as manifestações ge:-
raes da Syphilis '? Nas serosas e nas syno-
viaes, na lingua e outras mucosas, oude
abunda o tecido lymphoide.
Si não ó o meio propicio que explica os
factos de observação, só se pôde appelIar
para a detel'minaçào fatalista das sete pal-
meirati do Mangue!
Sabe-se que a Syphilis, no período de ex-
plosão secundaria, dá logar, muito poucas
vezes, a phenomenos geraes.
E estes mesmos, quando appa::ecem, po-
dem ser devidos a perturbações thyroidéas,
conforme mostrei em a minha Memoria, ci-
tando trabalhos de Blind.
No seu livro, Andrain mostra que si sub-
mette o systhema da lympha a uma exci-
tação viva. o estado geral melhora, ao con-
ti'ario do que succede com o sangue.
(~uem desconhece que as manifestações
especificas, por mais graves que sejam, são
eompativeis com um exeellente, senão ainda
rnelhor estado geral que antes d'ellas'?
11~mqLlanto a intensidade dos phenomenos
geraes nas infec(~,ões está em relação directa
com a toxid(\z do serum, naquella moles tia
a razão é invertida, o que prüva mais uma
vez que n glande Jn(mq1Lant do systhema ell-
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sito encontrados, a todo oEstes
IB', pois, a Clinica que vem confirmar o
que eujá sLlspeitara sobre o refugio dos rrre-
ponemas nas glandulas de secrcç,ão interna,
na phase de latencia natural ou provocada
da Syphilis.
in s'tall te.
Queixam-se ele cansaço, ele indohmcia, de
inaptidào para, o trabalho, de insOlnnia.
São soffrimen tos vagos, tornados lrtuita
vez por Anémia, por Neurasthenia, por 1\10-
lestia imaginaria.
Dejerine e Gouckler os chamaram de in-
eptos physicos.
Vivem a fazer injecç<)es tonicas ou a tomar
toda a medica({ão neste caracter, vfw para o
campo e ahi o repouso e a calma do ambiente
os melhoram um pouco.
Voltados á actividade, a sua
via Crucis.
A este proposito, escrevem os a:uctores:
«Nos asthenicos que fazem objecto de nos-
so trabalho, é de observar
concomitantes ou alternativas de
librio enelocrinico-
Cephaléa, fl'iorencia, calafrios,
dÔl'es ou loealisadas, arthalgias, pal-
lidez, dysmenorrhéa, insomnia, ed(~lm1S le-
Ves, perturbaçito do caracter e ela indole, mo
dificaçães e sobretudo diminu~çào
da pressão sang'uinea, não sâo senào os fa-
ctores mais correl1 tes ele uma li8 ta g ne seria
longa a detalhar e varia com cada individuo.
1'Jste polymorphismo nào con-
cluir no ataque de urna
De nossos elomnes podemos repetir o que
Hutiuel escrevia doi'. sens: rrrata-se
mente de synclromas pluri-glandulares nos
quaes nito é facil sempre detenninar a parte
el(~ responsabilicLldo de cada ghflldula.»
J'J mais abaixo: pois autor/sacio, CF-e-
mos, a nntne t'O d'asthenias a
docrillico, na expressito de Andrain, é a I
é o centro de irradiaçito do ]\'[al de Hunter.
No numero 14 da Ih'esse Médicale que
traz a data de 16 de Fevereiro elo corrente
anno vem um artigo, assignac10 pelo prof.
Merklen, Devarch e Desmouli~~res, sob o ti-
tulo de «Asthenias por perturbações poly-
glandulares de origem syphilitica. »
Logo, ao eomeço, dizem estes auctores:
«Graças ao conhecimento do treponema,
graças sobretudo ás reacções
nossas sobre a Syphilis tornaram
maior amplitude.
Descobrimol-o em casos, em que outr'on.1
jamais se a tinha suspeitado.
Sabemol-a menos tor'pida e mais inacti-
va do que se dizia, entre as suas phases de
confessada virulencia.
Que elladurma, em tanto continua aatün-
gir o organismo e a provocar perturba({ões
variadas.
A Asthenia, cremos, não é das nlelHL; ra-
ras e entretanto sua origem syphilitica fica
das meTlos cOllheeidas »
Muito mais, nesta joeira do interessante
livro de Andrain, eu poderia trazer em fa-
vor da minha hypothese.
Porém, basta, no momento ainda dizer que
para elle as arthropathias tabeticas não sito
trophoneuroses, porém manifestações articu-
lares da Syphilis, bem como a Cephalea Sf'-
cundaria parece devida; a cong-estào da Hy-
pophise, comprimida dentro da cella turcica.
g é d'esta somma de verificaçôes que ha
de resultar a verdade do que affirmei na mi-
nha Memoria: os Treponemas se acoitam e
se desenvolvem nos tecidos glandularesen-
docrinicos, e muitos syndromas d'esta origem
passam desconhecidos, á falta de pesguiza-
dos ou incomprehendidos.
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pe1't'tlJl'baçães polyglandula1'es de origem 8Y- I
phz"litica.
PO,'"Clll ...
Porém pod.erá parecer recente esta con-
cepção.
Não o é tal, corno já mostrei na minha
Memoria, d.e aecordo o que já o professor
Fournier descrevera, com o costumado bri-
lho, no periodo secundario.
Dizem o mesmo os auctores do artigo ana~
lysado, e que vou transcrevm' n~ integra:
«Esta noção de asthellia syphilitica é me-
nos imprevista que pareça á primeira vista.
O caracter asthenisante de muita syphilis
combatido é fóra de duvida e eis que ha mui-
to tempo aproprio ]1-'ournier descreveu a as-
thellia do periodo secundaria. Accidentes sy-
philiticos graves sZio precedidos de um pe~
riodo asthenico que deixa perplexo o clinico:
por exemplo differentes fórmas de syphilis
cerebral, certas paralysias geraes, etc., co....
nhecendo-se as crises de asthenia do Tabes.
Alguns syphiliticos são os primeiros a con-
fessarem que, desde a sua infecção, não têm
mais a sua energia anterior e não dão mais
o mesmo rendimento.»
En} sCfJ uida
Em seguida os auctores estudam as asthe-
nias sob o ponto de vista pathogenico e the-
rapeutico, mostrando de um lado a existen-
da de antecedentes especificos e d'outro a
influencia maravilhosa do tratamento.
Ao mesmo tempo mostram como a InV. é ás
vezes negativa e a reacçào de Desmoulieres,
mais sensivel, se torna positiva, e bem as-
sim"ao terminarem, dizem o seguinte:
«Póde-se ir mais longe, accrescentando a
esta dupla acção, pathogellica e therapeu-
tica, uma noção anatomica, considerando as
asthenias, como uma manifestação de Sy-
philis pluriglal1dular, adquirida ou here-
ditaria.»
Uel"edo-~YI,hilis
Si na Syphilis adquirida, pelas razões Ja
expostas na n1Ínha Memoria, os syndromas
elldocrinicossão menos apparentes, na here-
ditaria adquirem tal relevo, tão accentuada
nitidez que só podem escapar á mais lamel1~
tavel ignorancia.
E comprehende-se bem porque.
Attingido, quando apenas em formação'
o organismo cáe fulminado pela morte de
orgãos indispensaveis á vida, ou então apre-
senta toda a serie de dystrophias ou de per-
turbações graves que gTitam a claudicação
funccional das suas g·landulas.
No adulto, o supplemento das accesso-
rias, a hyperactividade de outros, na g'an-
gorra clínica do equilibrio org'anico, a inter-
venção precoce do tratamento, etc. podem
perfeitamente mascarar os effeitos da in-
festaçã-o.
Porém, si com os rudimentos da Patholo-
gia Geral, indispensavel ao clinico, quizer-
mos deter a nossa attençã~ na fatalidade
hereditaria da Syphilis, não ha a fugir da
conclusão, necessaria e logica ...
E' que são discutiveis todas as hereditarie-
dades infecciosas, mesmo as mais apparen-
tes como a da Tuherculose, a do Cancer, a
da Lepra ...
Emtanto, quem se anima a negar a fa-
talidade hereditaria das molestias do systhe-
ma nervoso central e do apparelho endo-
crinico '?
Logo, si a Logica nào mente, a Syphilis
se transmitte de paes a filhos etc., não por
sua qualidade de infestação ou de infecção,
mas por ter sua séde em um dos grandes ap-
parelhos, eujas molestias assim se reprodu-
zem, attentíls rmr,ões que n[lO cabe aqui ave-
riguar.
E como os syrnptomas, a que dá logar a
Heredo-Syphilis, pertencem todos a pertur-
bações do systhema endocrinico, porque não
reconheceI-o como séde necessRria d'aquelle
lVIal?
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Tanto isto é uma verdade que já dois gran-
des llomes da Medicina, Bartholomy e Hu-
tinel, a commentaram brilhantemente.
Manda a justiça que accrescentemos a es-
tes, como o predecessor d'esta via magnifi-
ca, o eminente professor de Clinica Medica
da Universidade de Bnenos Ayres, Dl'. Ma-
1'ianno Castex.
o livro
Sobre este ma?-'nifico livro de Castex sy-
phil"s hueditaria tard"a, diz com toda razâo
o pl'ofe:'\sor Allende :
«E' ur~l livro valente, porque cala pre-
juizos, anima tendencias, abre brechas, e
tambem indica e inicia novos modos que
possam abreviar o caminho.
E' valente porque é sincero.
E' um livro que corrnbora jdéas vestidas
e rectifica factos, como ractifica e amplia ve-
lhos conceitos e insinua novos,»
Eminentemente pratico, pejado de ob-
servações, profundo, admiravel, de todo o
rrratado do professor Castex, resulta, nitida
e brilhante, a participação das gland"!lIas en-
docrinicas no quadro morbido da Heredo-
Syphilis.
Como elle bem affirma na lu troducçrw de-
pois de se referir a varias moles tias, em que
pela primeira vez salienta o factor causal
especifico, fala das «numerosas fórmas de
eudocriuopathias e a outros quadros clinicos
8e1'ios, taes como a asthma, de que muito
pOlica con ta era tida a lwredo-infecçào lue-
tica em sua re1a(;ào com a pathogenia endo-
crinica, cuja etio-pathogenia heredo-lnetica-
endocl'inica nos ha correspondido precisar
com prioridade.»
11}m o capitulo em que trata do conceito
da heredo-syphilis, mostra a sem razào da
separaçào em heredo-syphilis infecciosa e
dystrophica, actualmente tambem comba-
tido por Bartholomy ,Hutinel e outros.
Então diz o seguiu te :
«A morphogenesis e o desenvolvimento
estão sujeitos ás glaudulas de secrecção inter-
na; estas são de uma susceptibilidade ex-
quisita para as toxi-infecções em /?,'eral e
para a Syphtlis em pal'ticnlal' (*) e por con-
seg~/;inte é if/,adm;ss'vel a morphogenes;$ e o
desenvolvimento ideal physiologieo em ~/;m or-
ganismo portado?' de tox·', injecçào syphilü;ca
he?'edital'ia.
I~ste faz sempre sentir a sua marca, por
leve que seja, ostensivel em uns, recondita
em outros casos, e em todos elles se tratará de
uma infecção de Syphilis Hereditacia, mais
ou menos attenuada e até susceptivel ele ex-
ting'uir-se com o transcurso .elo tempo,»
Factos ...
Embora tudo isto seja do conhecimento
geral, poderãO parecer palavras, palavras aos
pobres espiritos, esmagados pela tradição ou
pela idéa feita.
Por isso vou pedir ao proprio livro de Cas-
tex para não parecer que alg'llmas, que trou-
xesse, fossem preconcebidas, observações, co- .-
lhidas, ao accaso, e que emtanto revelam ni-
tidamen te a participaç,ão endocrinica.
N.l
Syphilis hereditaria tardia: Gomma ulce-
rada do cotovello esquerdo. Muitaí; arthrit(~s.
lI.1J}Jothyroidia.
Nr ,>1. _
Syphilis herpditaria tardia: Ulceras gomo
mosas das pernas. Aonite. Dysendocdnia
pl~/;ri-glan(hdar : hypothY'NJid 'a, hypoepe
nifria. Syndroma de Heynaud.
E assim na terceira, mn as innnumeras oh
servações, que o livro encerrü, vô-se, ao lade
da manifestaç3.o classica de Lues, a partici-
(*) o gl"pho é do nutol',
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pação do apparelho endocrinico. Não se trata
só de dystrophias, mas tam bem, na maior
parte, de syndronws bem constituidos, mos-
trando que ú a Syphilis perturbou a Mor-
phogenesis, si a Syphilis provocou esta ou
outra IImuifestaçào commum, tambem por
ataque direoto á glandllla ou glandulas, deu
Iogar áquelles.
Porque, pois, não collocar a observação, o
facto clinico dentro da Logica, dentro daSci-
cncia, e persistir ver nisso a simples acção
do Accaso?
o Acaso será um deus para todos, será
o factor mesmo de bemaventUl"allçaS christãs.
Na sciencia é urna superfetação, é um mons_
tro.
Não ha a fugir: si o syndroma apparece,
a causa será só uma a acção morbida so-
bre os orgàos que d'elle são responsaveis.
Na Syphilis adquirida ou hereditaria, si se
dér um balanço real, se verá senipre o rrrepo-
nema ter uma pref€~renciamanifesta pelo ap-
parelho el1docrinico.
Nas affecções' d'este apparelho &e verá
sempre como primo movens a Syphilis.
Manda a melhor, a mais clara sciencia que
acceitemos aquella infestação como uma en-
docrinopathia parasitaria, tan to mais que os
facto\; de observação clinica têm a mais bri-
lhan te confirmação na microbiologia d'aquel-
la Molestia.
Dee.appareça para isto o factor pessoal d'es-
ta affirmativa para que brilhe a compilação
do que sobre o assumpto disseram Mestres,
dos mais eminentes e dos mais profundos ...
